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dos annuncios que mandarem inserir. 


Publica-se as Segundas, Quartas 


o da empreze, rus de S. F) 
uncios e correspondencias, fe 
no mesmo 


cisco n.º 12 13, 
as de porte, Ven- 
iptorio e aos Caldeireiros n. 18 e 19, 


ueceita e publicará gratuitamente qualquer artigo que 
to ao objecto que este periodico se propõe tratar, com tanto 
e Sextas feiras.|que esteju em larmonis com o seu programa. 


PORTO 25 DE OUTUBRO. 


CONSUMIDOR — PRODUCTOR. 


Os diversos interesses sociaes ten- 
«dem a harmonisar-se entre si, porque 
rrepousaudo na maior somma «Vinteres- 
ses de cada individuo, este interessa 
tanto mais quanto póde satisfazer as 
ssmas necessidades e gozos, na maior 
«escalla e no menor espaço de tempo. 
JDaqui as differentes profissões na s 
cciedade que vão são mais que outros 
tantos meios com que os homens se 
ssecorrem mutuamente, estabelecendo 
mma reciproca dependencia, e fixando 
saquella harmonia, 

Assim desde o mais humilde con- 
«iluctor até o mais oppulento banquei- 
vro, desde o mais ordinario trabalhador 
“até o mais elevado genio artistico, des- 
dle o mais insigmficante empregado 
«até o alto funccionario, desde a me- 
«iliocre até à grande posição, forma- 
sse entre os individuos e as classes uma 
ccudeia de dependencias, nas quaes des- 
ccança a existencia social. Cada um 
Jpresta aos outros os serviços, que póde 
te para que está habilitado, e recebe em 
ttróca os de que carece, ou que lhe é 
jpermittido conseguir. Deste enlace em 
«que se acham as diversas posições so- 
«cines nasce 4 nobresa do trabalho. Por 
mais insignificante que elle possa pa- 
rrecer está longe, por modo algum, 
«le deprimir quem o exerça, pois que 
«corresponde à satisfação d'uma neces- 
ssidade do individuo no estado social 

E' claro que as diferentes classes 
snciaes, dependendo umas das outras, 
alcançando neste auxilio reciproco maior 
mumero de commodidades, e em me- 
mor tempo, os seus interesses cami- 
mliam a par, conforme a posição que 
a cada um fôra dada. marchando sem- 
pre para a igualdade relativa, por- 
«aque é nella que vai a vantagem da 
sociedade. 

Não podendo o homem aspirar á 
perfeita igualdade com os ontros, pois 
que lh'o véda a natureza e não póde 
tleixar de vedar-lvo a sociedade para 
«conservar e não destruir a permanen- 
«cia da communidade, idéa que levá- 
ra os homens a reunir-se, os esforços 
para a igualdade relativa, significan- 
alo a manutenção da ordem r peito 
“os direitos adquiridos e conveniencia 
Iublica, dão em resultado a existen- 
“cia da sociedade, determinada pelos 
IPreceitos da razão. 

| As relações d'individuo para in 
tlividuo, as de classe para classe, e 
“is de nação para nação estão todas su- 
Hordinadas áquelle grande principio da 
'Tazão social — o maior bem ao maior 
Mumero — o interesse particular suffo- 
“ado perante o interesse geral. E” pre- 
eso ver a humandade e não o ho- 
them, o paiz e não a classe, esta e 
“ão o individuo. 

Mas estas. verdades de facil intui- 
São não as póde comprehender o in- 
Heresse particular, e é este interesse o 
“ue incessantemente procura sacrificar 
*ã si os outros, com os quaes aliás deve 


confundir-se no aproveitamento com 
mum. : 

E” deste interesse que resultam as 
mal entendidas desintelligencias das 
classes, desintelligencias que o escri- 
ptor deve combater, esforçando-se para 
as levar à convicção de que é na har- 
monia de todos os inferesses, que so- 
bresahe a bellesa e utilidade da con- 
regação humana nas diferentes 
des familias, que tomam o nome de 
nações. 

Jásevê que a igualdade relativa pede 
o desapparecimento do privilegio tanto 
quanto puder comportar o interesse na- 
cional ou o da humanidade. O pri 
legio é uma excepção supportavel quan- 
do se vê nella a vantagem de todos, 
mas'odiosa e tyrannica quando só tem 
por fim os interesses «alguns. 

A compra e a venda ou a tróca de 
productos tendo por objecto occorrer 
às different necessidades da vida, 
quanto mais limites eucontrar no sea 
desenvolvimento, com quanto mais em 
baraços tivera luctar, tanto menos li- 
vre será, e tanto mais offenderá us 
direitos pessozes e os da communidade. 

Quando se diz consumidor quer-se 
ignificar a generalidade dos homens 
«que procuram um producto: quando 
se diz productor dá a entender-se a 
particularidade dos individuos que se 
dão na especialidade à creação de cada 
um dos productos, que a compra de- 
manda, 

O consumidor é a humanidade, o 
productor o homem. Quanto maior fôr 
a somma dos productos, quanto maior 
fór a dos productores, maior poderá 
ser à divisibilidade, mais necessidades 
serão satisfeitas, maiores serão as van- 
tagens do consumidor, e mais a produ- 
ção. se aproximará aos cominodos da 
humanidade, 

Ainda que o consumidor seja ao 
mesmo tempo productor, e encontre 
ua tróca a compensação do que preciza 
pelo que fornece aos outros 
do assim para que os inte soc 
seharmonizem, é palpavel que a ig 
dade relativa hade quebrar-se 


cooperan- 


, eis 
que o producto dum tenha d'offere- 


cer-se à tróca «outro, quando este 
acobertado por nim privilégio, facultado 
pela authoridade publica. Esse privilegio 
fará desapparecer o equilibrio que cum- 
pre á sociedade dar a todos os producto- 
res, para assim poderem compensar-se as 
distineções, que a natureza fizera eu- 
tre homens, povos, e posições terres- 
tres, 


Não queremos dizer qne o sacri- 
ficio do consumidor 1ão venha a tra- 
zer em certos e determinados casos uma 
antagem commum no presente, ou a 
realizar no futuro, e que o bem social 
xige esse sacrificio, mas queremos sus 
tentar que aquelle privilegio não será 
possivel vingar aos olhos da razão, se- 


não perante fortes considerações, que 
determinem a infracção dos direitos 
individuaes e da sociedade, 


VIAGEM AO DOURO. 


(DUODECINA CARTA.) 


im como até aqui me tenho entretido 
como que duma vida irregular, escrevendo 
ácerca das pedras no Douro , accomod: 
destalagens, &c. &e,, assim tambem pas 
rei agora a dizer uma ou duas pa'avras sobre 
um objecto que grave impressão me tem cau- 
sado pelas terras por onde tenho passado : 
reliro-me a certas casas, geralmente muito 
mal construidas, mas sempre em lugares mais 
publicos, e com as janellas au rez de chausses, 
junto das quaes geralmente se vê bastante 
gente, congregada, falando e divertindo se 
como romeiros em dia de festa. Estas casas, 
sor. redactor, são as cadêas, para onde, de 
certo, não vai gente que tenha praticado bôas 
acções ; comtudo, se o objecto duma prisão é 
castigar os culpados, e o do ca: -08, 
parece-me muito fóra de razão que sejam da- 
dos aos povos, similhantes maus exemplos 


À 


como estes a que me reliro; porque, em 
muitos sitios, longe de ser castigo, Os presos 


vivem, só com a diflerença de não terem a sua 
liberdade , melhor e em maior abundancia que 
jâmais conheceram, simplesmente porque per- 
lencem a alguem destes povos d'aldéa, como 
parentes ou compadres que tambem teem os 
seus; de sorte que uma especie de maçona- 
ria ou [ratermdade existe entre elles, e a con- 
fraria é quem os sustenta. 

Dizem, — mas eu como viajante não posso 

dizer se é verdade, — que estes estabeleci- 
mentos são só privilegmo dos pobres; e que 
até, por muitos e successivos annos, gosam des- 
te mesmo. privilegio, ou por esquecimento , 
ou porque nenhuma despesa fazem ao Estado ; 
mas, ainda assim, frequentes vezes acontece 
que no meio do seu regosijo e repentinamen- 
te apparece uma ordem não de soltura , mas 
para que, ligados uns aos outros, vão seguin- 
do caminho do Porto ou Lisboa, para cum- 
prirem o degredo, ou talvez expiarem as ul- 
timas penas. 
Eu não me acho com forças, nem a oc- 
casião é propria, para entrar devéras neste 
assumpto ; com tudo, na cadéa da Relação da 
cidade do Porto, acontece quasi o mesmo , 
e em muito maior escala, quanto ao edi- 
ficio, mas não quanto aos confortos em razão 
da ausencia dos parentes. Aqui consta que ha 
tambem inquilinos de muitos annos, que oc- 
cupam , segundo os annos de servico, diver- 
sas graduações ; e que 0 seu cúuiriaun (des- 
culpe o termo inglez por não saber o termo 
technico) tem muita authoridade, e os seus 
decrelos tem força de lei; e de certo, são 
rigorosamente cumpridos, e com maior preste- 
za, que costumam os empregados legaes. Não 
digo isto para ollender repartição publica al- 
guma; porque é bem sabido que nenhuma 
tem a obrigação de trabalhar dia e noite, como 
pratica a clientella do dito charman. 

Haverá quem diza que eu sou um es- 
trangeiro muito perverso, e que agora abuso 
da hospitalidade dos dignos portuguezes, fa- 
zendo estas minhas criticas, da mesma fórma 
que, quando me a!tacaram na epocha em que 
fallei nos vinhos do Porto; e quando mereci 
o lisongeiro epilheto de ser uma « ave estra- 
nha n'um paiz estrangeiro. » Porém, sur. re- 
dactor, já estou muito velho e à prova de bom- 
bu; não me intimidam quando eu trato de 
fazer bem ao paiz que amo como meu. Vou 
contar-lhe uma historia que tem seus pisos 
de romance; mas nem por isso deixa de ser 
menos verdadeira. 

Quando habitei a casa na Ramada Alta 
actualmente occupada pelo patriotico e philan- 
tropico (termo de que me sirvo em lugar de 
ill.º e exe.) visconde da Trindade, tinha 
um relogio de mesa muito lindo, de tres e 
meio palmos de altura, sendo o assumpto 
um prelo segurando um cavallo bravo e fo- 
goso. Quando sahia de minha casa pela ma- 


nhã, e voltava à noile, costumava sempre cno- 


ferir o meu relogio d'algiheira com aquelle ; 
mas aconteceu-me n'um dia, que, voltando à 
casa, dei pela falta do relogio, manga de vidro, 
preto, e cavallo branco, e até a propria chave. 
Em vão, pergunto a minha mulher, filhos e 
criados, pela falta ; mas ninguem me podia es- 
clarecer o negocio; porém tendo motivos de 
suspeitar d'algumas pessoas, relacionadas com 
os criados, paguei a cada um delles um mez 
adiantado , e mostrei-lhes a porta. Foi justa- 
mente, snr. redactor, nesta occasião que al- 
guem me fallou da bella organisação do corpo 
dos ladrões na cidade do Porto. debaixo da 
authoridade do ladrão-mór a que acima me 
referi. 

Mandei fallar a este pofentado por eu 
não ter a honra de o conhecer pessoalmente, 
remettendo-lhe os signaes do objecto rouba- 
do, e contando-lhe todas as circumstancias 
do roubo. Recebi logo um recado verbal mui 
attencioso, já se sabe, no estilo de — « fu- 
lano faz os seus cumprimentos a sicrano, &c. ; 
e logo que possa, dará conta da sua missão » : 
Com eleito — na mesma noite uma pessoa 
mui bem trajada, com habito de Christo ao 
peito, me procurou em casa; e tal era a sua 
presença de respeitabilidade , que o meu novo 
criado sem hesitação alguma o encaminhou á 
minha sala de visitas, pondo as competen- 
tes velas de cêra; e apresentando-lhe uma 
cadeira , convidou-o a assentar-se em quanto 
que vinha ao meu gabinete chamar-me, Póde 
bem imaginar-se a minha surpresa, quando 
entrei na sala, e depois da devida trôca de 
cumprimentos, o cavalleiro hospede participou- 
me que era o embaixador do ill.m> Jadrão-mór 
da cadêa; e que vinha, da sua parte, para 
assegurar-me que o roubador não linha sido 
nenhum membro da honrada profissão a que 
eile presidia, aliás com muito gosto me teria 
sido já restituído o relogio. 

Agradeci, como era de suppor, a fineza 
do cavalleiro e lhe retribui os cumprimen- 
tos da personagem que elle vinha represen- 
tar. Confesso, porem, que em quanto o meu 
criado o acompanhava até a porta, passei um 
golpe de a por toda a sala para verificar 
se, com efleito, mais alguma outra redoma 
me faltava. 

Publiquei annuncios nas gazetas, offere- 
cendo alvicaras de 6 moedas a quem me 
désse noticias do meu pobre cavallo branco, 
e seu conductor africano. Em seguida veio 
um adeleiro convidar-me para hir vêr um 
relogio muito bonito que elle — que não 
tinha visto os annuncios — julgava poder ser- 
vire, dando ao mesmo tempo uma des- 
cripção exactissima do objecto. 

Acompanhado por um amigo, segui o 
adeleiro até uma casa na rua de. na 
cidade baixa ; entrei n'uma loja onde estava 
a conversar uma mulher de mantilha com o 
dono: não reparei muito nesta mulher no 
momento da entrada; mas vi sobre o mos- 
trador 3 montes a 2 moedas em que ella 
pegou sem as contar, mettendo-as nºum lenço, 
e sahindo precipitadamente, A quantia do 
dinheiro por ser aquelle que eu tinha offere- 
cido d'alvicaras, fez que eu, ainda que tarde, 
lançasse os olhos apoz a mulher; e não pu- 
de deixar de pensar que cu a tinha visto 
em diferentes occasiões, fallando com os meus 
criados. 

O logista não me conhecia; e eu tam- 
bem nada lhe disse do fim da minha visita, 
O adeleiro disse-lhe que eu era muito tenta- 
do com objectos de gosto, e queria vêr a sua 

ão- Levou-nos para uma sala no 4.º 


collecção- 
andar; e logo que entrei, vi numa prateleira 
entre ricos vasos de porcelana e outros ob- 
jectos, o meu cavallinho com todos os mais 
aprestes. O bom do homem abriu as suas 
gavetas, e caixa forte ; em poucos momentos 
cobriu a mesa de pulseiras, cordões d'ouro , 
allinetes de peito, thiaras e anneis de bri- 
lhantes, e um sem numero de condecora- 
ções. E em varias outras partes da sala 
apontou toda a qualidade de roupa feity, y 


sobre uma 


alguns lenços de seda pendurados 1 
campainha 


corda que cominunicava com uma 
fóra da porta. 
Logo conheci que eu estava 
ladrão de profissão; cujos 
eram ensaiados neste nto, 
giria de furtar lenços sem em  pres-| 
sentidos, sendo o grão de perfeição na arte 
o poder tirar um destes lenços da corda solta 
sem tocar a campainha. | 
Nestas al'uras tirei Valgibeira o Perio- 
dico dos Pobres, e mostrei 0 meu an 
ao professor da arte ligeira. Me mudou 
de côr, e deu um passo para a portas po- 
rém interceptei-lhe a retirada, e em ponc; 


discipulos 
ficando; a 


dum 


palavras, mas com muita lirmeza, amei 
o que me pertencia. Pranicou, — supplicou 
perdão, — protestou a sua inmucencia, dizendo 
que não lhe cra possivel saber donde vi- 
ubam os objectos que lhe ofereciam à venda, 
ou em penhor; — que conhecia quem 
lhe tinha trazido o relogio; e d muito 
sentia não ter visto o amancio, porque no 


momento da minha entrada na sua lojas a 
mulher que dias antes havia trazido o objecto 
roubado , estava neste acto levando as 6 moe- 
das, preço que lhe tinha custado. Continuou 
a jurar que nada sabia do furto, mas à 
crescentando que, visto que O ohj 
meu — conhecia ser da sua obrigaç 
gar-m'o; o que com ellcito fez dentro de ncia 
hora. 

Como vi que não era possivel descobrir 
o modo engenhoso , com que o rc 9 linha, 
sido roubado de minha 
me contentasse com a sua restitinic. 
ulterior procedimento ; mas — quando « 
a casa, e principici a dar corda ao relogio 
reparci que a fábrica linho sido atada com 
um bocadinho de reiroz de seda verde, que 
havia sido tirada da pequena mesa de costura 
que estava no outro la sala — opera: | 
ção esta que de certo n feita no mo-| 
mento, e que linhr por im evitar que o re-, 
Jogio desse horas durante a mudança. Este 
facto deixou speitas sobre mais dum indi- 
viduo; e será força de ima cão, mas é 
facto, que quando eu passo por cerin rua 
muito estreita que conduz ao Postigo do Sol, | 
uma mulher, que julgo ser a mesma que 
eu tinha visto recebendo o dinheiro na loja 
de que já fallei, — logo que me avista, re- 
tira-se para dentro de casa. 

Teuha pacienci v. redactor, com esta 
massala — mas estas reflexões são consequen- 
cia da prisão voluntaria a que me votei na 
minha barquinha, e da minha imaginação preci- 
sar de distracç Porém o remedio está na 
sua mão e não gostando do que tenho escripto, 
remedio será queimar esta carta. 

Agora fallêmos sério. Sentirei, sny. re 
dactor, se eu nesta narração entrar em seara 
alheia ; por isso que sei que o meu an 
sor. José Pructuoso Ayr touvêr  Osori 
doutor pela universidade de Coimbra, e Edym- 
burgo, nas suas viagens a Inglaterra, Fran- 
ca, Belgica, e paizes do norte, estudou Iheo- 
rica e pralicamente a organisação das prisões. | 
Desejava muito perguntar a este meu amigo, 
porque motivo é que ainda não tem publi- 
cado as suas observações áquelle respeito. 
Será, por acaso, que clle, tâobem como eu 
tenha pedido estalisticas, sobre o assumplo a 
algum ministro d'estado, e as não tenha re- 
cebido, depois de lh"as prometterem ? Quem 
sabe ! Son de VV. 

J.J. Forrester. 


—— em 


VINHOS. 


Recebemos noticias do Alto-Douro, que 
julgamos de interesse e nos apressamos de 
publicar. 

As vindimas estão acabadas e quasi todo 
o vinho vendido, porém os precos são eleva- 
dissimos ; em Cazal de Loivos e imediações | 
vendeu-se a 115 mil reis a pipa. Ma lavra- 
dores que pedem 150 mil reis pelo vinho ! 

A colheita é mui limitada e não fica vi- 
nho para consumo e menos para dislillar. 

O remedio para as vinhas doentes , re- 
commendado como eflicaz pela experiencia , é 
enxerta-las d'especies que se Lem visto re: 
melhor à molestia; quem poder incorrer na 
despeza que para isto se preciza fazer, não 
deve hesitar. 

A agoardente tem-se vendido por 50 
moedas. 

Sente-se já por aqui bastante frio. 


— see — 


Pouncicanos a seguinte carta rece- 
Dida por uma das casas commerciaes 
desta cidade, cujo conhecimento jul- 


no atélier | vam, transmitlindo-nos inform 


| cermos della 


carregar a Cadiz ou a lviça. 


Anlucrpia 13 d'Oulubro de 1854. 
Snrs, ” 
Ag 


adecemos a 


a bondade que tive- 
des, a. respeito 
do comercio do vosso paiz em geral, e ma 
particularmente relativas a sali Acreditem que 
muitas das vantagens que nos apontam, não 
nos havi esenpado, porém outra; 0 
existem, que nos impedirio de nos prevales 
Alêm de sermos grandes « ar- 
madores » não chegam os nossos navios para 
isdes, e por vezes lemos sido 
sos para diversas espe- 
mente lhes dizemos que, 
embarcações a Lishoa para 
p de sal, de tal modo ficamos abor- 
recidos com as praticas daquele porto, que 
resolvemos não consente que alli fosse um nu 


cões, mas since 
tendo mandado 


craveiras, talheres , iteiros, pentes, agu- 
lheiros , esqnadrias e caixas para tabaco , 
facilitam os despachos destes objectos, e por 
isso a cominissão, entende que devem ser 


adoptados, + 
Quanto porem ás molduras a regra 
geral fica ainda subsistindb, é preferivel á 


cação minuciosa da tubelln que toma 
as dimensões por base dos direitos, ele 
vando estes demasiadamente em alguns ca- 
sos. 


cLasse 12.2 — Melues. 


Foram approvados os. dous primeiros 
Os quaes apenas tem 
por objecto ampliar e explicar os 
correspondentes da panta, sobre o 
ra e ear entas; e do mes 


o en 
no mo 


vio nosso, senão por força de circumslan-| do o artigo relativo ao cobre em bruto 
crus. em barra e varões. Foram tambem appro 
Entendemos que deve haver fiscalisnção, | vados os artigos — navaihas de marinheiro 


porém o que e mdr 
principio da entrada a saudação a um 
seja de modo, que um homem de hem se 
envergunho que lies suspeitas se possam ce: 
tweler a sem respeito, que logo o tractem 
como roubador dos direitos publicos. Eº o 
que nos aconteceu , € que nos desgastor 

Desde que estamos estihelecidos , 
capitães tem comnindado navios nossos, € 
ão severas es do seu engaja- 
mento, que ais à presenic data nenhum 
ha sido culpado de contrabando 


ssivel é que desde O 


exceptuar um. ou em Lisboa em lastro 
para Buscar sal. Recebeu a visila — mani- | 
festow tudo — e por fim dando-se rigorosa 


husca ao navio fez-se apprehensão de dous 


pedacitos de sabão: já usado ! e deum pou- 
co de tabaco, que vão passava de algumas 
onças, onde n com que um homem hon- 
rado, encanecido no nosso serviço, pá 
pelos maiores vexames ! - 

b oljectos commerciacs temos navios 
debaixo der diversas ba 
jado por todos os portos do mundo, inelusivê 
os da Rassia , conhecidos pela sua intolera- 
vel severidade, e todavia em parte alguma 
passamos por semelhante insulto. 

- Além disso os vos portos tem mere- 
cido pouco cuidado, e são geralmente maus. 
Lisboa póde vangloriar-se de possuir um ma- 
gesteso vio; ms de que serve, sc os navios 
» alli encafuados (fourrés) em um quadro 
infernal, que parece que se deseja a sita des- 
truição? seas leis fiscacs são tão barbaras, 
que afugentam os navios de lícito Lralico, e 
os direil io exorbitantes, que parecem 
querer inimizar toda à industria estrangeira ? 
Meus senhores: Se desejarem, como pa- 

fazer florescer vosso comercio marilimo, 
princij por dizer ao vosso governo que 
cja mais lhano, que diminua os impostos e 
direitos, e que trate da ança das em- 
ba es. Concordamos V. que seria 


rece, 


com 
proveitoso levar carvão de pedra a Lishoa, é 


trazer sal de retorno; mas como é isso pos: 
sivel com essas absurdas é vexalorias quaren- 
tenas, enjo unico lim é esmagar o commcr- 
cio, sem proveito alzum hygienico? No 
momento que nos disserem que acabou o qua- 
dro do Tejo, e que se levantaram as qua- 
rontenas, não teremos duvida de dirigir S ou 
TO embarcações para aquelle ponto só para 
levar hulha e tr intes disso — na- 
da! 

O preço que nos marcam 
Aveiro é sem duvida baralissimo, 
alguma o é mais, porém 
alli navios pequenos, e sendo muito apoquen- 
tados os grandes e pequenos em Lisboa, e 
até mesmo em Setubal, preferimos manda-los 
Ao amenos alli 
s, € ahi como ini 


do sal em 
em parte 


mos iratados como amig 
migos ou Ilibnsteiros. 


Acecitem as homenagens do nússo res- 
peito &e. &e. e * 


Ss sos 


PARTE OPFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS 
DA FAZENDA. 
de Estaio, 
4.º Repartição. 
(Continuado. do n.º 61) 
asse dl — Madeiras. 


de madeira pazem pela pau- 
al 40 por cento ad calorem ; e por 
eircumstancia não podem ser des; 


Ss 


trria 


chadas pelas as onde não tem lu- 
gar os despachvs das mercadorias de selo, 


em conformidade do avtigo 2.º do decreto 
de 31 de Dezembro de 1852. Os dous 
primeiros artigos da tabella, estabelecendo 


gamos d'interesse para esta Praça: 


direitos fixos e modicos para as regoas, 


devemos | 


s + que tem via- | 


só convindo para | 


[— que na pauta se achava incluido na obra 
de cutdaria um direito superior, e— 
[folha de flandres em obra — que reduz o 
direito correspondente de 403000 reis 
28000 reis por 100 arvateis; direito este 
que deve considerar-se suficientemente pro 
tector. 


com 


Foram tambem adoptados os urtigos 
[que comprehendem o latão em alfuetes . 
bejonteria, botões e pregadura, os quae- 


tendem a graduar melhor os direitos destes 
objectos no interesse fiscal angmentando al 
guns e diminuindo outros: e pelo me 
motivo foi adoptada a referencia das obras 
de cubre e de bronzeas de litão, retferen- 
cia que apenas altera a legislação actual 
[nos artigos menciona los; visto que a ps 


po 


a 
| estabelecia igualmente o direito de LÓgU0M 
reis por 100 arruteis para tolas as obras 


cificadas de qualquer destes metaes, 
| Examinando attentamente a estetistica das 
"alfundegas, a commissão aão pôde encon- 
vel, que aconselhasse as al- 
para as demais obras de 
latão, e bem » pata O aço em obra de 
entelaria e para o argentão, casquinha, es- 
tunho e zinco. Tstas alterações tendentes 
pela maior purte a angmentar os direitos 
dos objectos a que dizem respeito princi 
pulmente daquelies cujo consumo i 
entre nós bastante restrito , pod 
em resultado diminuir a sua importaç 
que à nova pasta procurou promover, sem 
que o fisco tirasse proveito de tres augmen- 
tos, que traduzindo-se em elevação de pre- 
[gos, tendem a excluir os menos favorecidos 
[da fortuna, do que dos commodos que o 
aperfeiçoamento industrial proporciona. 
| Adopteu porem a comii-são todas as 
| alterações relativas no ferro. Fundiu-e em 
um só artigo sem alteração de direito, o 
| ferro batido em barra, verguinha, vardes 
[folhas e arcos. Estabelvceu-se o direito de 
240 veis por [GO arrateis para o ferro zin- 
cado ou galvavisado, que era omisso. Di- 
minuiu-se o direito sobre as pás, que, não 
tendo um direito especial pagavam como as 
outras obras de ferro, LUS00O reis por [00 
iteis.  Incluiram-se os colchetes no ar: 
tigo relativo aos alfinetes, e sedeiros, con- 
tinuando a pagar 5$UVO reis por 100 arra- 
teis: e sej se deste artigo a pregvlu- 
(ra, que ficou formando um só artigo jun 
temente com a pregador fundida que até 
agora pagava apenas [8500 reis por [00 
arrateis, impondo-se á pregadura de qu 
quer qualidade o deito de 45000 reis | 
ICO arrateis, Apesar da reclamação que [oi 
presente na commissão sobre ultimo 
artigo, por parte do proprietario de uma 
Habrica de prégos cortados em madeira, 
comissão julgou conveniente a 
proposta, que reduz o direito apr 
mente ao que estava estabelecido pela pau- 
ta de [841 debaixo de cuja prote 
industria se estabeleceu no “paiz, 
A protecção concedida a um tamo in: 
dustrial para nascer e medrar, deve de- 
er successivamente passado um certo 
ceder sem abalo 


terações propost 


condições de validade. Pelo contrario 
gwenta a protecção depois de fundada” a 
industria, como suceedeu no presente caso 
com a pata de 1852, em relação à pro- 

À forjada, e como snecederi 
relação à pregaria fundida se não fosse ap- 
provado esse artigo, visto que ficaria pa 
gando 35000 reis por 100 arrateis, e não 


15500 reis como actualmente paga, pa- 
rece à commissão o caminho aconselhado 


pela razão e abonado pela experiencia dos 
povos mais adiantados. Aceresce ainda a 
consideração, de que o art de que se tra 


y e 
ta tem uma applicação tão larga nasartes 
e oficios, e no uso domestico, que o seu 
-preço não pode ser indifferente às numero- 


s industrias, que empregam, e em geral 
aos consumidores. 

O artigo da pauta — ferro forjado em 
abra não especificada — foi, distribuido em 
3 artigos comprebendendo um as obras de 
folha achuroada e envernisada com o direito 
des 158900 reis por 109 arrateis : outro ag 
obras de ferro polido ou envernisado com 
o direito de 18900 reis, igual ao actual 
direito; e ontzo finalmente a todas as de. 
mais obras de ferro fundido sem o direito 

78800 reis taubem por O: arrateis, 
Esta classificação gradlnn-se mais aprosi 
damente aos valores dos variados objectos 
que se comprehendem debaixo de tues de. 
=igrnações, e parece mais conveniente, tanto 
debaixo do ponto de vista protector, como 
do interesse fiscal 

A pauta di-tribue por artigos as obras 
de ferro fundido. impondo o direito de 
O reis por 100 arrateis aos candelabros, 
ades e uten-ilios de cosinha e outros usos 
domesticos ; e o de 18500 reis a todasas 
outras obras. Na tabella 
tras bases de cl cão, continuanio 
pegar 18500 reis por LOU arrateis, as peças 
cujo peso exceder 300 teis, ainda mes- 
mo sendo envernisadas ; impondo-se o direi. 
to de 58000 ás obras envernisadas de me- 
nor peso, ea todas as estanhadas e es. 
maltadas, e continuando o direito de 38000 
reis para todas as mais obras. Esta alte. 
tação era in-tantanenmente reclamada polia 
fabricas de fundi e na verdade — os 
artefactos que contendo uma porção menor 
ide metal devem de obra a maior 


a 


parte do seu va de uma pro- 
tecção superior à que devem gosar os que 
estão na hypothese inversa, Esta base de 


classificação é preferivel á que se funda na 
applicação a que se destinam os objectos, 
a qual nem sempre póde ser facilmente 
definida nas alfindegas. 

cLasse 14.0 -— Papel. 

Nesta classe a comissão julgou dever 
apenas approvar os artigos — papelão com 
mam e lustros, e papel para desenho — 
que eram omissos ma paata, Todas as ou- 
tras alterações mencionadas na tabella, sen- 
do como na realidade são, de uma impor- 
tancia muito secundaria, debaixo de qual 
quer ponto de vista que se considerem, 
serviriu apenas de multiplicar inutilmente 
a nomenclatura da pauta. (Continúa. ) 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Abalroamento, — As rascas Con- 
coição Ermelinda e Andorinha, que sahiram 
d'Aveiro no dia 21 com destino a esta cidade, 
abalroavam, segundo se descontia. 

A Conceição Ermelinda já se acha fin- 
deada neste porto, eda outra não ha notícias 
algumas. Dizemmnos que a rasca Conceição 
Ermelinda não prestára à outra, como podia 
lo, 05 soceorros que em caso semelhante 
é costume, segundo o estylo do mar. Espe- 
ramos que a vespectiva authoridade não di 
xará do syndicar ácerea deste facto. 

Companhia de gaz. — Segundo 0 
Bras-Visena 83. MM. e AA. tomaram acções 
da Companhia Portuense d"Iluminação a gaz. 

Nova Barca. — No dia 21 do cor 
rente receberam as aguas do Douro a nova 
barca — Flor de ão. — Foi construida 
no estaleiro do Ouro e é propriedade do Snr. 
Antonio Pinto Machado, que a destina à car- 
reira entre este porto e o do Rio de Janeiro. 

Portuguszes fallecidos. — Por 
oficio do consul geral de Portugal em Genova, 
datado de 21 de Setembro ultimo, consta te- 
rem alli fallecido os seguintes marinheiros por- 
liguezes : 

Bernardino Caetano, natural do Porto, 
idade 27 aunos, pertencente à tripulação de 
um navio estrangeiro, 

Serafim Alves, natural de Bouças , 30 
annos, pertencente à tripulação do patach 
portuguez Joven Wenceslão. é 

Roque Moreira, natural d'Aveiro, 27 an 
nos, pertencente a tripulação da barca portu- 
gueza Carlota Ameiia. 

Por ofiicio do consul geral de Portugi! 
em Bristol, datado de 26 Agosto ultimo, 
consta ter fullecido no dia 25 de Julho pro- 
ximo passado a bordo do navio Intrepido, nt 
sua viazem de Londres para Cardifl, o mart- 
nheiro portuguez: José Pereira, natural de Avid- 
tes, casado, 31 annos; obrigando-se o capitão 
do dito navio Antonio Ferreira das Dores, * 
entregar na secretaria da marinha o espolio 
pertencente áquelle marinheiro. 

Prata. — Calcula-se que das minas da 
Gram-Bretanha e Irlanda no anno de 1853 
se extrahiram 700 mil onças de prata, no va- 


lor de £ 192,500. 


9mnibas. — O imperador dos france- 
s3es deu do seu bo'so particular 50 mil franc; 
ra estabelecer gratis corridas d'omnibus entre 
IBoulogne e o campo militar, para uso dos 
«soldados, í 
Es Pintura historica, — O Czar en- 
«commendou a um pintor prussiano « À batalha 
«de Navarino» pela qual hade pagar 10 mil 
«dollars. 

14 de Setembro. — E” memoravel 


«este dia, primeiro pela retirada dos russos de 
os e entrada dos france; Pasquella ci- 


n 
«dade em 1812 — segundo pelo falecimento 
«do Duque de Wellington em 1852 — e ter- 
«eeiro pelo desembarque dos alliados na Crimea 
cem 1854. sá 

Vinha de'champagre. — No anno 
ypassado desde 15 de Maio aié 15 d'Agosto 
rperto de 300. mil garralis de; vinho de cham- 
pane foram remetlidas para a Russia. No 
; periodo. correspondente deste anno apenas fo- 
rram enviadas 36 mil. 

Imposto sobro os theatros. — 
Em Paris os lheatros pagam para os hospicios 
«e estabelecimentos de caridade , um imposto 
«chamado dos pobres; é a decima parte do 
iprodu-to de cada representação. 

Em 1553. este imposto rendeu no lheatro 
«da Opera 99,023 francos ; no theatro francez 
18,126 fr. ; no da opera comica 109,064 lr. ; 
imo Lheatro italiano 43.950 francos ; no Odeon 
:92,115 fr. ; Lheatro Iyrico 49,904 fr. ; gym- 
masio 74.640 fr. ; Vaudeville 61,415 francos ; 
«variedades 31,710 fr.; Palais Royal 51,856 
Hr; Gaitê 53,383 fr; Ambigu 52,610 fr. ; 
'Porte St. Martin 78,777 fr. ; circo 68,969 fr. 

Vê-se pois que no anno passado, o thea- 
“tro da opera comica foi o que teve melhores 
rreeitas que se clevaram a 1:090,640 francos. 

General Concha. Este general 
«chegou à ilha de Cubano dia 21 de Setem- 
Ibro, onde foi recebido enthusiasticamente. 

Prisioneiros russos. — Dizo (Globe 
«que a idêa de mandar os. prisioneiros. russos 
jpara a Australia deverá adoptada pelo go- 
sverno inglez e que seria uma medida vanta- 
Jjosa para elles, economica para a Inglaterra 
+e preciosa para os colonos. 

Serão só admitidos a este privilegio os 
eque voluntariamente quizerem emigrar. 

Naufragio. — Naulragouo vapor ame- 
sricano — Arelic — a 65 milhas do cabo Race 
((Terra Nova), em consequencia de um choque 

«que teve com o vapor francez Vesta. 40 Pas-| 
ssageiros e 30 homens da: tripulação, que se 
«achavam sobre o tombadilho na oecasião di 
«sinistro, poderam salvar-se nas lanchas do 
“Vesta, porém perto de 300'pessoas morreram 
«afogadas. 

Te-Deum. — Deve celebrar-se em 
(Cadiz um Te-Deum' em acção de graças por 
“ter desaparecido, a. cholera; n'aquella cidade. 

Lê-se no dicco : 

4º Ex Camara. — E* pena que não 
itenha julgado a rua Ferreira Borges dizna 
«da sua altenção... Estava má, mas agora com 

- saquellas nojentas barracas voltadas para a rua, 
cesta abaixo da critica, admirando que a Asso- 
«eiação: Commercial admittisse que alli se cs- 
“labelecesse um tão ridiculo mercado, em ter- 
“reno ustrpado. 

Lê-se no Jornal do Commercio : 

— A commissão encarregada de liquidar 
«a massa fallida do Snr. José Fernandes de Ma- 
«cedo, tem completamente averiguado que os 
“intitulados corretores , descontavam as letras 
«de que elle era acceilante a 2 e 2 e meio por 
«cento ao mez, quando os capitalistas por elles 
representados, nunca as haviam descontado à 
mais de tres quartos e 1 por cento. 

Horrivel incendio em New-Cuslle. — No 
«dia 6, entre a meia noule e uma hora ma- 
mifestou-se um incendio n'&ma fabrica de Jani- 
ícios em New-Castle, o qual se propagou com 
tal rapidez, que apesar dos promptos soceor- 
Tos que acudiram, o espaçoso edificio da fa- 
brica em menos de uma hora era um mar 
«de chammas. 

Proximo da fabrica havia um grande ar- 

mazem, no qual se achava depositada uma 
“quantidade jmmensa de enxofre, nitro, e dizem 
que sete toneladas de polvora. 
-  Acudira innumera gente a: presenciar o 
sinistro : eram 3 horas e de repente ouve-se 
Un estampido medonho, uma chuva de mate- 
Taes inllammados é arrojada subre o povo, 
t uma espessa nuvem de fumo lolhe a vista 
€ sufoca os circumstantes. Eram as materias 
tontidas no armazem, a que se communicára 
“fogo, e que haviam produzido uma terrivel 
explosão. 

E” impossivel descrever a scona que se 
Seguio à explosão. Jouve um momento de 
Pavoroso silencio. Muitas pessoas foram der- 

das por grandes massas. incendiadas, que 

feriram , outras corriam espavoridas fugindo 

“em direcção. 


m 


O choque da explosão sentiu-se n'uma 


O COMMERCIO 


distancia de 11 milhas. Grande quantidade 
de destroços insendiados foram cahir no ontro 
lado do rio, comunicando immedintamente o 
incendio a muitos edificios e casas, que n'um 
abrir e fechar d'olhos appareceram em cham- 
mas. * 

Quem estava perto via duas enormes fi- 
leiras de chammas' que o rio separava, porém 
a maior distancia parecia um lago iminenso de 
fogo: Era “um medonho espectaculo, a que se 
reuniam os gritos das mulheres, € o choro 
das creancas, que vagueavam ater! E 

Como é facil de suppôr, o choque da ex- 
plosão abalou todas as casas da ade, que- 
brou as vidr; » arrombou as port e as 
mais proximas abateram ; os seus moradores 
sobresaltados no meio do repouso nocturno , 
corriam espavoridos às ruas para inda, 
a causa do successo, e ahi encontravam o fumo 
do enxofre, que a muitos suffocava: fazendo - 
lhes perder os sentidos, e cahir no chão. 

Poucos foram os edificios que não soflre- 
s, todos os armazens que existiam 
sobre os cães arderam. Porém não foi 
ruina de quitas propriedades e mercador 
que esta culastropbe causon, muitas vidi 
perderam, muitas pessoas ficaram feridas, não 
se apontando ainda o numero exacto. No hos- 
pital achavam-se já bastantes feridos , gente 
do povo e soldados. Já se tinham encontrado 
quatorze cadaveres. Entre os mortos conta-se 
um capitão do regimento 26, e um conselheiro 
manicipal. 

A força da explosão arremeçou d 
inflammados até à distancia de & milhas. 

Todos concordam, que não ha memoria 
de ter havido uma catastrophe semelhante em 
New-Castle. 

A's 8 horas concentrou-se a área do in- 
cendio, isto é, conseguio-se que não levasse 
mais além os seus estragos. 

E impossivel caleular os prejuizos cau- 
saos por este lastimoso sinistro. Diz-se po- 
que passarão de 1:000:000 libras — 


cos 


rém 
(1,300:000$000 . rs.) 
Ignora-se ainda a causa do sinistro. 


—— neta) 4a pe ——— 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas [rancezas recebidas hoje são de 
17 do corrente, e nada adiantam às recehi- 
das pelo pagrete, que alcançam até este dia, 
por isso alstemo-nos hoje de fazer extractos 
sobre a o o do Oriente para não repe- 


tirmos o que já dissemos no nosso numero 
antecedente. 
O Jornal: do Commercio recebido hoje 


diz que no dia 22 correra em Lishoa que 
pelas 2 horas da tarde passára à vista da 
barra daquella cidade com direcção para o 
Norte um grande barco a vapor inglez tado 
embandeirado, e que havia quem suppozesso 
que elle levava noticias importantes de Se- 
bastopol. 

O Aclionnaire, jornal de Francfort, as- 
segura que no fim deste mez terão lugar 
conferencias em Vienna com o lim de se 
adoptar um systema monetário uniforme. A 
Austria, a -Prussia e Franclort tomarão parte 
nella e tratar-se-ha desde logo da adopção de 
uma moeda d'ouro commum aos estados re- 
presentados. 

Uma correspondencia de Berlin com data 
de 12 VOutubro diz o seguinte : 

« E provavel que a resposta prussiana 
à nota aust de 30 de Setembro será ex- 
pedida ámanhã para Vienna. Asseguram-nos 
que o sentido desta resposta é o seguinte : 
A Austria comprebendeu mal as intenções do 
governo prussiano ; este quer manter lirme- 
mente o tractado dalliança ofkensiva c defen- 
siva- de 20 «Abril, mas não póde renunciar 
à opinião de que porora os estados allemães 
não lem motivo para-proceder agressivamen- 
te contra a Russia ; elle está comtudo resol- 
vido a sustentar a Austria, conforme às obri- 
gações, que contrahiu, se esta for atacada , 
de qualquer parte que o seja. Vê-se clara- 
mente por esta resposta que a Prussia se 
aproxima novamente da Austria, e como se 
espera que esta pela sua parte se mostrará 
mui conciliadora, pôde-se com certeza contar 
que as dissidencias , que ameaçavam levan- 
tar-se entre o gabinete de Vienna e o de Ber- 
lin, estão aplanadas. 

« Na Russia descobrin-se ultimamente 
uma especulação fraudulenta, que púde ter as 
mais sérias consequencias. Um-bando de ju- 
deus prussianos. imaginou. fazer rublos de pa- 
pel, € conseguiu-o com uma tal perfeição , 
que os peritos nomeados pasa examinar o n 
gocio, declararam que não havia meio algum 
seguro de distinguir este papel fulso do pa- 
pel do Estado. Sabe se somente do mudo 
mais posilivo que a operação-se fizera n'uma 
mui graude escala e que a quantidade desta 


só a| 


| tremi de uma 
| recusei tanto quanto pude, durante 2 dias, 


moeda falsa actualmente em circulação é con- 
sideravel. 

« Recciam-se muito, as. complicações que 
esta descoberta vai ajuntar a uma crise fi- 
nanceira , que todos os dias. se aggrava, e 
chega-se alé a temer que ella tenha alguma 
influencia no excreito, ao qual não falta mais 
para ultima causa de miseria, do que. ser 
pago em moeda falsa, » 

O republicano Barbés protestou contra o 
acto de clemência, que ultimamente teve para 
com elle o imperador dos francezes, man- 
dando-o pôr em liberdade. 

Pullicamos a carta que elle 
director de Moniteur: 

Senhor director. 

Chego a Pariz, pego na penna e peço- 
lhe o favor de inserir immediatamente esta 
nota no seu jornal. Uma ordem, cujos mo- 
tivos não examino, porque costumo de- 
negrir os sentimentos de meus inimigos, foi 
dada no dia 15 deste mez ao director da 
prisão de Belle-Isle. 

Quando tive conhecimento desta ordem , 
indisivel dór de vencido, e 


dirigiu ao 


deixar a minha prisão. 

Venho azora aqui para fallar de mais 
perto e fazer-me melhor ouvir. 

Que importa a quem não tem direito so- 
bre mim, que eu ame on não o meu paiz? 

Sim! A carta que foi lida é minha, e 
a grandesa da França tem sido, desde que 
tenho um pensamento, a minha religiã 

Mas, ainda uma vez, que importa a quem 
vive fora da minha fé e da minha lei que 
meu coração lenha estes sentimentos? De- 
zembro não está ahi, e para sempre, um 
combate indicado entre mim e aquelle que o 
fez ? 

Afóra pois a minha dignidado 


pessoal 


offendida , o meu dever de leal inimigo é de 
declarar aqui, a todos e acada um, que eu 
repillo com todas as minhas forças a medida 
lomada a meu respeito. 

You passar em Pariz 2 dias para que 


Bari 
Pariz 11 d'Outubro de 185%, às 10 ho- 
ras da manhã ande Hotel do Principe Al- 


berto, rua Saint-lyacinlhe — Saint-lionoré. 
— aço —— 
NESPANIIA. 


Mudrid 17 d'Outubro. 
No dia 8 de Novembro terá lugar a 
dupla sulemnidade da abertura das córtes 
e da entrega das bandeiras à milicia na- 
cionul de Madrid. 

A côrte devia regressar q Madrid no 
fim Outubro ou principios de Novembro, 
ando istir ca rujuhba á abertura das 
córtes, e ásentrega das baudeiras á milícia 
nacional. 

Distribuiu-se o primeiro numero de um 
períodico intitulado — La Su * sa 
tyrico e de côr indefinida. Julga-se que é 
parente do — Posdata. a 

No dia 16 foi preso D. Manuel Sadi- 
no, redactor da — Europa. À causa de 
prisão foi ter assignado um artigo daquele 
jornal, do dia 29 de Avosto, em que se 
censurava d'um modo aspero O actual 
binete, pela sua conducta ua questão de D. 
Maria Christina, a 

Annuncia-se como mui proxima uma 
amnistia para todos es réus de delietos po 
líticos, que se publicará antes da renuião 
da assemblea constituinte. - 

O visconde de Ponton, official auxiliar 
do ministerio d'estado, marchou para Pariz, 
Londres e Ney-York, portador de despachos 
do governo hespanhol para os seus repre- 
sentantes nequellis córtes, e que são rela- 
tivos á questão dos Estados-Unidos. 

Parece que se distribuiu um manifesto 
apoeripho em nome de D. João de Bour- 
bon, e outro igual assignado por Cabrera. 
Elio está em Napoles. A junta carlista 
deve reunir-se em Pariz mui breve. Monte- 
molin, depois d'uma excursão à França, vol- 
tou a Cuzerta. 4 

Um numero: consideravel de proprieta- 
rios e habitantes de todas ses de Se- 
vilha, fizeram uma exposição á rainha em 
defeza das authoridades civis e militares da 
capital, pela conduta que observaram du- 
rante os sucçessos ocorridos com motivo 
da eleição dó ayuntamiento. 

(O Progresso) 


PARTE COMMERCIAL 


Riga 5 d'Oulubro. 

LINHO. Começon a baixar o linho 
novo, e ainda que não muito, comtudo é de 
importancia em vista das circunstancias actu- 
aes. Os compradores estão muito reserva- 
dos e offerecem 3a 4 R de prata menos 
dos preços cotados na semana anterior ; uma 
pequena partida Ebstnisch MK ainda foi 
2 R, de prata por berke ; tambem 
stou nestes ultimos dias algumas par- 
tidas do de Livonia, pelos preços cotados ; 


a marca PHP có tem ubido 26 R. de 
prata por berke. 
Os preços eutados 
Marca GPMK R. de prata 
por berke. 
» EWPAD 3255055 
» WPEHD 28 » d» 
» FPHD 28 » » 
» PHD 23 » » 
HD 22» » 


» 

CANHAMO. Vendeu-se no fim da 
semana uma partida a 131 por outschot, 
e 128 R. por Pass; as ordens desde então 
são muito frouxa 

OLEO DE LINHAÇA, Empatado : 
pedem 941 R. papel por berke. 

CAMBIO. Hamburgo, a 3 mezes 39, 
a 324. — Londres a 3 wezes 36%. — Paris 
a 3 mezes 332 P. 


(Journal du Havre.) 
— spp — 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DUO PORTO 


em 18 424 de Outubri 

Hiate — Conceição, — de Setubal, 106 

moios de sal, e 12 saccos d'arrvz, a Mar- 
celino da Costa Mendes. 

Hiate — Liberal só Eu, — de Vianna, 

3506 alqueires de milho e centeio, 2 fogões 


de ferro, 3 gaiolas cum passaros, e 4 pipas 
uzadas, a Daniel lrinão & C. 

Histe — Boa Hora, — de Setubal, 100 
moios de sul, e 85 saccas d'arroz, aos 


mesmos, 

Hinte — Valente, — da Figueira, 10 
barcos de pedra de cal, e 40 duzias de 
louça grossa, aos mesmos. 

Rasca — Adelaide, — d'Aveiro, 120 
moios de sal, nos mesmos. 

Histe — Sol Dourado, — de Setubal, 
124 moios de sal, 95 sacas d'arroz, 3 bar- 
ricas d'unto, a Daniel Irmão & C2 

Galeão hespanhol — Aguila,— da Guar- 
dia, 18 cascos azeite, nos mesmos. 

Vapor — Duque do Porto, — de Lis- 
boa, 262 couros, 2U0 vaquetas, 677 arrobas 
de figos, 9 castos com vinho, 8 paneiros de 
curucú, | saco, 2 caixas, e | caixote com 
dinheiro, 458 diversos volumes, á Compa- 
ubia Luso-Brazileira. 

Galeota hollandeza — Fannegienna, — 


de New-Castle, 159 toneladas de carvão, a 
a. Miller & C.º 
Brigue inglez — Wilsor, — de Napoles 
por Vianna, em lustro, aos mesinos. 
Brigue inglez — Flora, — de Exeter 


por Vianna, em lastro, a Croft Co 
Hiate — Primavera, — de Setubal, 477 
sacas (Varroz, 99 ditos de trigo, 12 barris 
le mel, 3 pipas «Poleo, U ferro, 59 moios 
de sal, e uma porção de peixe, a Daniel 
Irão & O. 
Rasca — Flor d'Aveiro;— d' Aveiro, [41 


moios de sal, aos mesmos, 

Rasca — Conceição Emilia, — d'Aveiro, 
136 moios de sal, aus mesmos. 

Rasca — Encantadora, — dº Aveiro, 14 


moios de sal, 13 cascos vasios, aos mesmos. 

Hiate hespanhol — Astuto,— de Carril 
por Vianna, 3,000 ferrados de milho, ao 
G. Civil. 

Hiate — Heroismo, — da Ilha Terceira, 
259 moios de trigo, 15 sacos de cevada, a 
J. P. Santo Amaro. 

Hinte — Diligente, — da Ilha Terceira, 
227 moios e 27 alqueires de milho e trigo, 
156 sacos de milho, tremoço e café, 3 bar- 
ricas d'unto, e 1 commoda, ao mesmo. 

Hiate — Estrella de Caminha, — da Fi- 
gueira, 134 sacos de feijão, 9 barcos de 
pedra cal, a Daniel Irmão & C. 
Rasca — Conceis Ermelinda, — de 
Aveiro, 135 moios de sal, aos mesmos, 

Rasca — Conceição d' Aveiro, —d' Aveiro, 
135 muius de sal, aos mesmos. 


—— ESSAS 
VINHO EXPORTADO. 
Pipas A C 
Exportado desde o 1.º de 
Juneiro até 30 de Se- 
tembro.. ementa 20649 17 65 


Pipas A. C. 

Dito de 2a 19 do cor- 

rente N241% 4% 
Despachado em 18 a 24 

do corrente. 

Para Inglaterr 6551 

«  Hambui sol 

« Brasil . 24h 


—— ic —. 


PARTE MARITIMA, 
LISBOA 15 DE OUTUBRO, 


Embarcações entradas. 
Vianna, 3 dias. — iate Nova Lem- 
brança, m Vianna, meuleira, 


Idem, 2 dias. — Hiute Nascimento Fe- 
liz, mest. Campos Juniur, madeira. 
Idem, 2 dias, — Hiate Senhora dos 


Mariantes, mest. Serra, wndeira. 
Setubal, 2 dias. — Hiate Senhora da 
Conceição, mest. Macedo, generos. 


Idem, 24 horas. — Hiate Novo Sem 
segundo, mest. Nascimento, trigo. 
New-Port, 20 dias. — Patacho sueco 


Chapnan, cap. Norman, carvão á compa- 
nhia do gaz, 

Haparanda, 6 dias, e Stockolno 51. 
— Brigue sueco Orest, cap. Swenson, ma- 
deira e alcatrão a ordens. 

Cardiff, 14 dias. — Patacho inglez Ma- 
tilde, cap. Maccomak, carvão a ordens. 

Idem, 13 dias. — Escuna ingleza Julia, 
cap. Retebins, carvão a W. Adams. 

Mar de Larache, 15 dias. — Cabique 
Senhora do Rosario, mest. Fernandes, pei- 
xe salgado. 

Oluão, 5 dias. — Cahique Senhora do 
Carmo, mest. Martins, peixe salgado. 

Rio de Janeiro, 58 dias, e Liverpool 8. 
— Galera Gratidão, cap. Guimarães, car- 
vão á viuva de Manoel Ribeiro da Silva 
& Filhos. 

Lengestend, 35 dias. — Lugre norue- 
guez Margarita, cap. Hanson, madeira a 
ordens. 

New-Poit, lô dias. —Brigue 
ginia, cap. Poyer, carvão a A. Z 

Sevilha, 7 dias. — Falucho hespanhol 
Lumilagre, cap. Macido, azeite a ordens. 


Lauda, &3 dias. — Brigue Portador, 
cap. Pinheiro, generos a M. A, de Seixas. 
Suhidas. 


S. Martinho. — Cahique Senhora da Boa 
Viagem, mest. D. João, lustro. 

Setubal — Bateira Providencia, mest, 
Francisco, encommendas. 


ldem. — Hiate Despique da Inveja, | 


mest. Iguacio, encommendas. 

Lugos. — Rusca Conceição de Maria, 
west. Serrão, sal, 

Porto. — Vapor Cysne, cap. Costa, 
encommendas. 

Idem. — Rasca Conceição Porto Segu- 
ro, west. Ignacio, encommendas, 

Ilha da Madeira, — Brigue Galgo, cap. 
Percira, encommendas. 

Olhão. — Cahique Senhora do Rozario, 
mest. Nascimento; encommendas. 

Rio de Janeiro. — Barca Progressista , 
cup. Caiado Junior, generos. 

S. Martinho. — Hate Santa Barbora, 
mest. Cavalleiro, encomendas. 

VIANNA DO CASTELLO. 
1 a 20 de Outubro. 
Embarcações entradas. 

Caminha. — Hiate 10 P'Outubro, cap. 
Souto, 1 dia, lastro. 

New-Castle. — Gulecta hollandeza Fen- 
negienne, cap. L. H. Pieste, 19 dias, car- 
vão. 


Portimão. — Hiate Desvalido Protegido, 
cap. Puga, 11 dias, varios generos. 

Idem. — Hiate Alcides, cap. Ferreira, 
varios generos. 

Sahidas, 

Aveiro, — Rasca Senhora do Pilar, mest. 
Barros, lastro. 

Figueira. — Rasca Correio de Vianna, 
mest. Matheus , laswro, 

Porto. — Galeota hollandza Fenne- 
gienne, cap. L. H. Pieste, carvão. 

Idem. — Brigue jnglez Wilsoene, cap. 
Ogle, lastro. 

Idem. — Escuna hespanhola 
cap. Noos, milho. 


Astuto, 


VILLA DO CONDE. 
14 a 19 de Outubro. 
Embarcações entradas. 
Aveiro. — Rasca Senhora das Neces- 
sidades e Almas, sal. 
Porto. — Bateira Olho Vivo, carvão de 
edra e outros generos. 
ines. —Rasca Alleluia. Boia e tremoço. 
. Aveiro, — Rasca Boa Visgem, sal. 


O COMMERCIO. 


DD 


Municipalidade de Bouças. 


Sahidas. 

Portimão. — Hiate S. João Baptista , 
madeira, camizolas, cebola e varios gene- 
ros. 

Idem. — Hiate D. Pedro 4.º, madei- 
ra, feijão e canizolas, e 

Idem. — Cabique Bomfim e Almas 
madeira, feijão e eamizolas. 

Aveiro. — Rasca Senhora das Necessi- 
dades e Almas, lastro. 


PORTO 23 DE OUTUBRO. 


Embarcações entradas. 

Figueira. — Hiate Dous Amigos, cap 
Antouio, 3 dias, aguardente ao cap. 

ldem — His Estrella de Caminha, 
cap. Lornes, 3 dias, aguardente ao cap. 

Aveiro. — Hate Ilhavo 1.º, cap, Pi- 
cado, , sal o cap. 

Idem. — Hiate S. Salvador, cap. Lebre, 
3 dias, sal ao cap. 

lúem. Rasca Conceição d' Aveiro, 
mest. Mattos, 2 dias, sal ao mest. 


Idem. — Rasca Conceição Ermelinda, 
mest. Rodrigues, 2 dias, sal ao mest. 
Idem. — Rasca Maria Isabel, mest. 
Gomes, 2 dias, sal ao mest. 
Idem. — Rasca Patusca, mest, Marçal, 
2 dias, sal ao mest. E 
Sahidas. 


Lisboa, — Hiute Parreira 3.º, cap. Mi- 
guel, encomendas. 

New-York. — Brigue Guerreiro, cap. 
Gavinho, vinho e cortiça. 

IDEM 24, 
Embarcações entradas, 

Figueira. — Rasca Santa Maria, mest. 
Mattos, 2 dias, sul, a P. Josê do Espirito 
Sauto & C,: 

Idem. — Rasca 
mest. Senna, Z dias, cal, ao mest. 

Lisboa: — Rasca Conceição Porto Se- 
guro, mest. Vinagre, 10 dias, encomendas, 
ao mest. 

Setubal. — Hiate Rio Douro, cap. Braz, 


Senhora do Carmo , 


ir. | 3 dias, sal, a Antonio Pereira da Cruz. 


Cardiff por V 
Clifton, cap. Bucki 
Carlos Coverley. 

Cardiff? por Lisboa. — Escuna ingleza 
Iris, cap. Conener, 24 dias, carvão e ferro, 
a Rozas & Redpsth. 

Suhidas. 

Nºeste dia não sabio embarcação al- 

ara: a 


MENCHOS, 


No dia 30 do corrente mez d'Ou- 
tubro pelas 10 horas da manhã, na pra- 
ga dos leilões na rua d'Almada n. 66 
se hade proceder à arrematação dos 
bens seguintes: 

Um armazem na rua da Biquinha 
com os n.º 27 e 28, que se compõe 
de dons andares com janellas rasgadas 
no primeiro andar. — Outro armazem 
para pipas com pateo e agua de bica, 
e portão d'entrada, sem numero , para 
O lado da Biquinha com outro armazem 
para o lado de cima com porta d'en- 
trada pela rua da Ponte Nova, — Uma 
morada de casas de tres andares na rua 
da Banharia n. 19 a 21 com todas as 
suas pertenças. — Ji outra morada de 
cusas sita na mesma rua da Banharia 
com os n. 26 e 27, que se compõe 
de dous andares e um terceiro des- 
viado da frente, sendo os tres primei- 
ros predios louvados livres de todos 
os encargos, e do dominio de 40, na 
quantia de 5,1658550 réis, e esta ul 
ima propriedade que não tem penção 
foi louvada livre dos reparos precisos 
para se tornar habitavel na quantia de 
3603000 réis: cuja arrematação se faz 
por execução que Bernardo Pereira Lei- 
tão e outros promovem contra Ricardo 
da Silva Maia e outros: é escrivão da 
execução Villela, e da praça Lima, aonde 
existem os Precatorios com todas as 
explicações. [238] 


Na rua das Taipas n. 111 pre- 
cisa-se d'um caxeiro para receber 
contas e fazer uma simples escri- 


na. — E ingleza 
ngham, 11 dias, ferro, a 


pturação, (242) 


LISTA NUMERO 2, 


Ex conformidade com o Edital desta Camara de 11 do corrente se faz publica à 
segunda lista dos fóros do Concelho, cuja venda se hade fazer em hasta publica perante 


a vareação do dia 3 de Novembro proximo 


futuro. 


FREGUEZIA DE LAVRA, 


N.º 5. Fôro de 60 réis, imposto n'um prazo, sito no lugar d'Angeiras, de que é emphy- 
teuta José Francisco dos Santos Tlheu. Valor deste fôro...... Réis 18200 
» 6. TFoôro de 100 réis, imposto n'um prazo, sito no dito lugar d'Angeiras, de que 
é emphyteuta -Custodia Gonçalves. Valor deste fôro.......... Réis 28000 
» 7 Foro de 600 réis, imposto n'um prazo , sito em Antella, de que é emphyteuta a 
exem.º D. Amelia Augusta Barboza d'Albuquerque. V. deste fôro Rs. 128000 
» 8 Fôro 50 réis, imposto n'um prazo, em Antella, de que é emphyteuta Ma- 
s Santos Silva. Valor d'este fóro ...secccereerecocooo Réis 138000 
» 9 Fôro réis, imposto n'um prazo -d'Antella, de que é emphyteuta Manoel 
Goncalves da Silva. Valor d'este fdro......csscemsemcecrereereao Réis 118000 
» 10 TFôro de 600 réis, imposto n'um prazo em Antella, de que é emphyteuta Manoel 
Antonio da Silva. Valor d'este Iôro. e» Réis 124000 
FREGUEZIA DE PERAFITA, 

» 11 Foro de 800 réis; imposto nºum prazo em Parafita, de que é emphyteuta Manoel 
Antonio. Valor deste fôr 1$600 
» 12 Fôro de 336 réis, imposto n'um prazo sito em Freixieiro, de que são emphyteu- 

tas Manoel Luiz e Consortes. Valor d'este fôro meme Réis 68 
» 13 Fôro de 112 réis, imposto n'nm prazo, sito em Freixieiro, de que são emplyteu- 
tas Manoel José da Silva, e Mulher. Valor d'este fóro...... Reis 28240 
» 14 Foro de 168 réis, imposto num prazo, sito em Freixiciro, de que são emphy- 
teutas Manoel da Silva Ramalhão e Consortes. Valor deste fóro Réis . 34360 
» 15 Fóro de 257 réis, imposto n'um prazo em Freixieiro, de que são emphyteutas João 
Ferreira da Costa, Mulher e Consortes. Valor deste fóro...... Réis 54140 
» 16 Foro de 280 réis, imposto num prazo em Freixieiro, de são emphyteutas Jojo 
Ferreira da Costa, Mulher e Consortes. Valor dºeste fóro. Réis 58600 
» 17 Fôro 56 réis, imposto num prazo em Perafita, de que é emphyteuta Antonio 
Francisco da Silva. Valor deste fóro.... e ota connnanoros RÉIS LOLIO 
» 18 Fôro de 168 réis, imposto n'um prazo em Freixiciro, de que são emphyteutas 
José Antonio Carneiro, e Consortes. Valor deste foro........ Réis 34360 
» 19 Fóro de 56 réis, imposto num prazo em Freixiciro, de que é emphyteuta Manoel 
da Silva Mouta Junior. Valor deste [bro......esesemms » Réis 18120 
» 20 Fôro de 168 réis, imposto num prazo em Freixieiro, de que é emphyteuta Maria 
Francisca, viuva de José da Silva e Sousa. Valor d'este ióro Reis 34360 

Todos os referidos prazos são fateozins perpetuos. 
Villa de Mathozinhos e Paços do Concelhe 12 d'Outubro de 1854. 
O Prezidente da Camara, 
Manoel Domingues dos Santos. [231] 


COMPANHIA 
q E + » 
squiDada. 

No dia 6 de Novembro proximo, 
ao meio dia, no Escripturio da Compa- 
nhia, tem de arrematar-se perante a 
Direcção, por motivo de fallecimento, 
10 neções do snr. José Fernandes Bas- 
to, de Lisboa, e uma do enr. João Fran- 
cisco Gomes, desta cidade. 

Porto 20 d'Outubro de 1854. 

(236) 

Pela Procuradoria Regia da Rela- 
ção desta cidade se-faz publico, que 
no dia 81 dOutubro corrente se hade 
proceder perante ella à arrematação do 
sustento dos presos indigentes .nas Ca- 
dêas da dita Relação. g 
"Todas as pessoas a quem convier 
podem comparecer na respectiva secre- 
taria, Praça da Cordoaria n.º 18e 19, 
às 12 horas do indicado dia, aonde 
desde hoje se acham patentes as con- 
dicções para a dita arrematação, todos 
os dias não santificados desde as 10 
horas da manhã até ás 3 da tarde. — 
Secretaria da Procuradoria Regia da 
Relação do Porto 17 POutubro de 1854, 

O Becretario , 
Francisco Pinto dos Reis. 
(228) 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA. 


Para o Rio de Janeiro, com. 
escala pela Madeira, S. Vi. 
cente, Pernambuco e Ba- 
hia, 4 de Lisboa em principios de 
Novembro o barco portuguez a vapor 
D. MARIA II, commandante o te. 
nente da armada real José Thompson. 

O preço das passagens de terceira 
camara é de réis 363000, e os passa- 
geiros são transportados a Lisboa gra- 
tuitamente, os de 1.º e 2.*? camara tem 
um abatimento de 20 por cento na pas 
sagem d'aqui para Lisboa, 

Posteriormente se annunciará o dia 
determinado para a saida, e no Es- 
criptorio da Companhia, rua da Rebo- 
leira n.º 60, ou em Lisboa no Escri- 
ptorio da Agencia, se dão todos os es- 
clarecimentos que necessitem os srs. 
passageiros. 


Porto 20 Outubro de 185 


35) 


DUQUE ds DO PORTO 


Fica transferida a sahi- 
da deste vapor para quin- 
ta feira às 4 horas da tarde. 

[241] 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA BUSSACO. 
em razão de ter o seu carre- 


gi gamento prompto, e só re- 


cebe alguma carga miuda e passagei- 
ros. Trata-se com José Marques da Cos- 
ta Junior, em Cima do Muro, ou com 
João Eduardo dos Santos, em Mira- 
gaia n.º 157. ; 

Preciza-se d'um snr. facultativo para 
o mesmo navio, (213 


Sahe com muita brevidade, 


Para Montevideu 
com escalla pelo 
Pelo Rio de Janeiro. 


ge Obrigue SENHOR DO BOM 
Es FIM sahe no fim do corrente 
Outubro; recebe alguma carga pará 
Montevideu, e sómente passageiros para 
o Rio de Janeiro, Consignatarios Cas- 
tro & C., rua de Cedofeita n. 55. 


[eee 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
| ———eeeeeeeee eee 


Porto: Typographia Commercial, 


Rua de Bellomonte n.74. 


